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ATA DE REUNIÃO DO CONDEMA 

29 DE ABRIL DE 2010 

Às dezoito horas e trinta minutos do dia vinte e nove de abril do ano de dois mil 

e dez, teve inicio a reunião do Conselho do Meio Ambiente, na sala da Coordenadoria 

do Meio Ambiente, no Paço Municipal, sem o quorum mínimo, para eventuais 

deliberações, mas ainda assim decidiu-se pela continuação dos trabalhos. 

O senhor Neive Luiz Rodrigues Noguero, Coordenador do Meio Ambiente, e presidente 

do Conselho Municipal do Meio Ambiente iniciou a reunião falando do Congresso do 

Município Verde que teve lugar no município de Americana do qual ele participou. 

 A seguir iniciou a apresentação de slides sobre nova avaliação para atualização 

do Selo Município Verde, contendo novas diretivas, ou ainda novas exigências das 

diretivas já existentes, e comentou que ano a ano a Secretaria Estadual do Meio 

Ambiente vem evoluindo nas suas exigências e cabe aos municípios se adequarem as 

novas solicitações de modo a manterem suas classificações e qualificações. 

Informou que ira passar a todos os membros do CMA, os slides ora 

apresentados, pois precisa de sugestões e novos projetos para cumprir as formalidades 

do processo, até setembro deste ano de 2010 

Segue abaixo, pequeno resumo dos slides apresentados e dos comentários dos 

membros da CMA presentes. 

Primeira Diretiva: ESGOTO SANITARIO 

Neive explicou que até o momento temos uma avaliação desfavorável pela 

inexistência de tratamento de esgotos na cidade como um todo. 

Comentamos que como a Vila da Conquista possui seu próprio equipamento de 

tratamento de esgotos, podemos apresentar este projeto e tentar elevar nossa avaliação. 

Por outro lado, no quesito de Educação Ambiental, podemos elevar nossa 

pontuação se propusermos e desenvolvermos ações específicas de Educação Ambiental 

na área de esgotos juntamente com a população. 

 

Segunda Diretiva: LIXO MÍNIMO 

 Neste quesito, o município possui uma boa avaliação devido ao contrato com o 

Aterro Sanitário que é um dos melhores do país 

Foi também comentado sobre o programa que a prefeitura mantém em parceria 

com a Organização Não Governamental Caminho Verde, para a coleta de óleo de 
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cozinha. O senhor Paulo Joaquim, presidente da ONG fez relatos das ações que estão 

sendo feitas nas escolas da cidade e do sucesso da coleta do material. 

Também conta a favor do município o programa de Coleta Seletiva existente 

através da Cooperativa Vida Nova, o que deve ser agora melhorado com a conquista do 

caminhão de coleta conseguido pela Coordenadoria do FECOP – Fundo Estadual de 

Prevenção e Controle de Poluição. 

A cidade conta ainda com programas de Educação Ambiental. 

Com relação aos resíduos de construção civil, ainda não avançamos no seu 

manejo e gerenciamento, porém Neive comentou que está conseguindo destinatários 

para os materiais recicláveis, melhorando sua gestão. 

Comentou que muito dos avanços nestas ações, vem da participação no site 

“Grupo de Interlocutores Municipais do Projeto Município Azul”, onde consegue obter 

contatos para cada necessidade que se apresenta. 

 

Terceira Diretiva: MATA CILIAR 

A coordenadoria do Meio Ambiente está elaborando o levantamento e 

cadastramento das áreas de nascente para a preparação de plano de manejo destas áreas. 

 

Quarta Diretiva: ARBORIZAÇÃO URBANA 

Neive destaca e comenta da meta de 100 m² de cobertura vegetal para cada 

habitante da cidade, em área urbana, lembrando que Campo Limpo Paulista, tem seus 

84 km² de território totalmente inserido em perímetro urbano, a partir da nova lei que 

instituiu o plano diretor municipal. 

Para alcançar esta meta, a prefeitura, através da coordenadoria, está elaborando 

um programa de metas para o tema de arborização urbana e um projeto piloto no tema 

Floresta Urbana, utilizando para este ultimo projeto, áreas do bairro recentemente 

ocupado, Vila da Conquista. 

Lembra também que já possuímos legislação específica para arborização urbana. 

Nossa avaliação tem sido também positiva pelo fato de já possuirmos um viveiro 

próprio, público, facilitando nossas ações de arborização e plantio em geram em ruas, 

parques e jardins. 

 

Quinta Diretiva: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
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A coordenadoria do Meio Ambiente tem praticado, sistematicamente, diversas 

ações de Educação Ambiental no município, como forma de consolidação da própria 

institucionalização do tema no município, assim como plano de conscientização da 

população, sobretudo a população em idade escolar, das responsabilidades frente às 

questões ambientais. 

Alem das parcerias com a Secretaria da Educação, o projeto CHAPA tem levado 

aos bairros mais diversos ações e dinâmicas sobre o tema meio ambiente, em parceria 

com a Caixa Econômica Federal. 

E, proximamente, será lançada a Cartilha do Meio Ambiente, o que amplia o 

alcance das ações ambientais. 

 

Sexta Diretiva: HABITAÇÃO SUSTENTÁVEL 

No quesito referente à sustentabilidade da construção em geral, e mais 

especificamente na área habitacional, o município já empreendeu algumas ações: lei 

municipal institui a obrigatoriedade de se exigir nas licitações de obras públicas o CAD, 

para o fornecimento de madeiras para construção civil. 

Esta também em estudo e elaboração, mas ainda não foi instituída em forma de 

lei, a obrigatoriedade para obras particulares, quaisquer que sejam da exigência de 

apresentação do certificado de Origem Florestal para madeiras de construção civil. 

Neive lembrou que a Vila da Conquista foi executada com habitação social com 

o detalhe de possuir um sistema de aquecimento solar, de água para o chuveiro de cada 

unidade habitacional, e isso pode elevar nossa avaliação nesta diretiva. 

 

Sétima Diretiva: ÁGUA 

Quanto às questões relativas à Água, Neive comenta a pontuação e discorre 

sobre a existência da lei municipal de proteção de mananciais, e da presença do tema, 

constantemente nas dinâmicas de educação ambiental. 

Quanto ao sub quesito, “perdas e desperdício no sistema, informa que está 

aguardando da SABESP – Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo e 

detentora da concessão no município, dados mais precisos do PPA 

 

Oitava Diretiva: POLUIÇÃO DO AR 

O coordenador expõe as ações já em vigor referentes ao compromisso de 

redução de poluição do ar no município: decreto municipal determina que toda a frota 
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de veículos da prefeitura deve passar por inspeção veicular, sistematicamente visando à 

eliminação da chamada “fumaça negra”. 

Explicou também as ações em andamento para a montagem de uma Brigada 

Anti fogo, nos moldes de “bombeiros voluntários”, para servir a cidade. 

 

Nona Diretiva: ESTRUTURA AMBIENTAL 

Este quesito se refere na estrutura administrativa e organizacional do poder 

público, quanto ao órgão gestor das questões de meio ambiente no município. Há 

recomendações do nível hierárquico no organograma dos municípios dependendo do 

numero de habitantes de cada cidade, que vão desde uma coordenadoria, vinculada a 

outro órgão municipal até uma secretaria autônoma. 

Em Campo Limpo Paulista, a estrutura se traduz em uma Coordenadoria, 

vinculada à Secretaria de Obras e Planejamento e mantém técnicos especializados na 

área, para desenvolvimento dos programas. 

Está se preparando para assumir no município o licenciamento de Supressão de 

Árvores Nativas. Já foi protocolado na Secretaria de Estado do Meio Ambiente essa 

solicitação de municipalização deste serviço. 

 

Décima Diretiva: CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 

Em Campo Limpo Paulista, o CONDEMA já está instaurado e funciona 

regularmente no apoio e participação das ações do poder público, sugerindo programas, 

fazendo denuncias e demais atos característicos, o que permite boa avaliação do 

município neste quesito. 

 

Concluída a apresentação dos slides supracitados, Neive Noguero informou que 

ira encaminhar a cada membro as diretivas, de modo mais detalhado, de moto a 

subsidiar na propositura de projetos e sugestões para o preenchimento do formulário. 

 

O vereador Denis Braguetto coloca para o conselho a informação sobre uma 

denúncia que teria sido feita ao CONSEG- Conselho Municipal de Segurança e que na 

verdade deveria ter sido encaminhada ao Condema. Como Denis faz parte de ambos os 

conselhos, se responsabilizou por trazer a denuncia: trata-se de uma ocupação, 

potencialmente irregular e ilegal de áreas de preservação permanente (margem de 
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córrego), na Estrada do Rossi, por habitações rústicas e improvisadas. Acompanhando a 

denuncia, o vereador apresentou fotos do local. 

Paulo Joaquim da ONG Caminho Verde lembrou-se que se trata do mesmo local 

sobre o qual já havia comentado com Marise Nigro, membro do Condema e Diretora de 

Habitação Social, confirmando o evento. 

Neive solicitou mais dados sobre o local para que pudesse apurar de quem seria 

a propriedade da área e as responsabilidades do processo. 

Marise explicou que se for área pública, que não parece ser o caso, a prefeitura 

deverá entrar com ação de reintegração de posse da área e desocupá-la, mas como 

aparentemente se trata de área privada, dever-se-ia fazer uma vistoria, com a equipe do 

meio ambiente e notificar o proprietário da área sobre a ocupação ilegal e a destruição 

da margem do córrego. 

Apesar de não haver quorum para deliberações, Neive sugeriu o dia 12 de maio 

de 2010, como data para a realização de uma reunião extraordinária para tratamos do 

tema da Conferência Municipal do Meio Ambiente. 

 

Nada mais tendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião às 19:40 hs, cuja ata foi 

por mim, Marise Nigro, produzida, e vai para aprovação dos membros na próxima 

reunião. 

 


